
Resumo: Este artigo tem por finalidade mapear as 
contribuições de pesquisas bra sileiras sobre formação 
pedagógica do docente bacharel em Engenharia Civil. 
Assim, tem-se como problema da pesquisa a formação 
pedagógica do docente bacharel, que é engenheiro 
civil. Objetiva-se compreender o processo do aprender 
a ensinar dos docentes bacharéis em Engenharia Civil. 
Este trabalho fundamenta-se em autores como Pimenta 
(2002), Masetto (1998), Tardif (2002) entre outros. 
Adotamos como metodologia a pesquisa qualitativa, 
por meio do levantamento denominado Estado da 
Questão (EQ) (NÓBREGA-THERRIEN, 2011). Para coleta 
de dados, utilizamos a análise bibliográfica dos artigos 
registrados no Portal de Periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). A 
pesquisa apontou para o distanciamento das discussões 
sobre a formação do professor bacharel em Engenharia 
Civil, mostrando-se necessário a realização de estudos 
em busca de maiores aprofundamentos sobre a 
temática, plena de possibilidades, mas também de 
lacunas que impulsionam a necessidade de investigação.
Palavras-chave: Formação de professores. Docente 
bacharel. Ensino superior.

Abstract: This article aims to map the contributions of 
Brazilian research on the pedagogical training of the 
bachelor teacher in Civil Engineering. Thus, the problem 
of the research is the pedagogical training of the 
bachelor teacher, who is a civil engineer. The objective 
is to understand the process of learning to teach of the 
bachelor teachers in Civil Engineering. This work is based 
on authors such as Pimenta (2002), Masetto (1998), 
Tardif (2002) among others. We used as a methodology 
the qualitative research, through the survey called 
State of Question (EQ) (NÓBREGA-THERRIEN, 2011). 
For data collection, we used the bibliographic analysis 
of the articles registered in the Portal of Journals of the 
Higher Education Personnel Improvement Coordination 
(CAPES). The research pointed to the distancing of the 
discussions about the formation of the bachelor teacher 
of Civil Engineering, showing that it is necessary to 
conduct studies in search of greater depth on the theme, 
full of possibilities, but also of gaps that boost the need 
for research.
Keywords: Teacher training. Teacher bachelor. Higher 
education.
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Introdução
A temáti ca de investi gação versa sobre a o percurso formati vo de docentes que atuam 

no ensino superior, e que possuem formação inicial em cursos de bacharelado, especifi camen-
te em engenharia civil, bem como, sua profi ssionalidade e saberes. Optamos, nesta investi -
gação, por um mapeamento por descritores (ou indicadores). Eles foram pensados antes de 
iniciar a referida pesquisa, elencados e relacionados à questão da dissertação de mestrado 
desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual do Ce-
ará (UECE). Trata-se de um estudo sobre a docência universitária, mais precisamente acerca 
da formação de professores que atuam nos cursos de bacharelado de Engenharia Civil sem a 
formação para o ensino.

Nesse senti do, pensar o exercício da práti ca docente na educação Superior remete à 
refl exão sobre o processo de formação para o profi ssional que atua nesse nível de ensino. A 
docência universitária requer uma constante atualização na (re) construção de seus saberes, 
bem como uma formação voltada não apenas para os conteúdos cientí fi cos, mas também para 
sua dimensão didáti co-pedagógica, que é edifi cada no fazer coti diano da profi ssão, pois para 
ensinar em qualquer nível é indispensável o conhecimento didáti co, além de uma formação 
práti ca e políti ca, reconhecendo a educação como um método abastado de intencionalidades 
(VASCONCELOS, 2009).

 A elaboração deste Estado da Questão (EQ) teve por objeti vo mapear produções cien-
tí fi cas cuja temáti ca retratasse o docente engenheiro civil no ensino superior, e sua formação 
para a nova profi ssão, portanto, sua formação para a docência universitária. Parti mos assim 
para realização deste EQ, com as seguintes indagações: o que revelam as pesquisas nacionais 
sobre a formação do docente da/na edu cação superior que é bacharel? A práti ca docente é 
exercida como uma práti ca refl exiva?

 O objeto desta pesquisa passa pelo entendimento de investi gar sobre as produções com 
base nas categorias selecionadas, a saber: a formação; o docente bacharel; o ensino superior. 
Buscamos a compreensão individual e conjunta destes indicadores, tentando trazer os teóricos 
para auxiliar a compreendê-las, contextualizá-las e situá-las à luz desta pesquisa bibliográfi ca, 
denominada Estado da Questão. Nessa perspecti va, temos como objeto de estudo a formação 
pedagógica do professor que é engenheiro e atua no ensino superior.

O emprego de experiências signifi cati vas e de uma preparação técnica dos docentes, o 
que predomina no ensino superior é “um despreparo e até um desconhecimento cientí fi co do 
que seja o desenvolvimento do ensino aprendizagem, pelo qual passam a ter o papel central 
quando ingressam na sala de aula” (PIMENTA E ANASTASIOU 2002, p.37). Responsabilidades 
e conhecimentos, esses que diferem, em parte, a de um pesquisador, e o que se percebe em 
algumas insti tuições é que nem sempre bons pesquisadores possuem um bom desempenho 
enquanto docentes.

Adotamos como metodologia a pesquisa qualitati va, por meio do levantamento deno-
minado Estado da Questão, sendo este realizado com diferentes descritores para uma melhor 
busca. Para coleta de dados, uti lizamos a análise bibliográfi ca dos arti gos registrados no Portal 
de Periódicos da CAPES/MEC.

Segundo os autores Therrien e Nóbrega (2010), o EQ possui como objeti vo central levar 
o pesquisador a registrar, a parti r de um detalhado mapeamento bibliográfi co, o “estado”, o 
modo em que se encontra a temáti ca da sua investi gação segundo o que é produzido atual-
mente.

O EQ permite ao pesquisador reconhecer o cenário de pesquisas e estudos na temáti ca 
de interesse, o que ocorre mediante criterioso levantamento bibliográfi co realizado em dife-
rentes instrumentos de busca. Tal método subsidia todo o desenvolvimento da investi gação, 
orienta a redefi nição dos objeti vos, norteia o planejamento do campo teórico-metodológico, 
contribui na identi fi cação das categorias teóricas, nas discussões e análises dos dados e, por 
fi m, apresenta a contribuição da investi gação para a ciência (NÓBREGA-THERRIEN; THERRIEN, 
2004).

Concomitante à discussão dos achados produzidos por meio deste levantamento, apre-
sentaremos alguns teóricos, como Zabalza (2004), Pimenta e Anastasiou (2002), Masett o 
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(1998), que ajudaram na compreensão da temáti ca sobre formação docente.
Os saberes e a formação de docentes para atuação no últi mo nível de ensino têm sido 

inquietação de estudiosos da área da Educação nas últi mas décadas. Neste texto, destacamos 
ainda os teóricos como Cunha (2004), e Tardif (2002) que se debruçaram em suas pesquisas a 
respeito da temáti ca referida. 

Com isso, o ponto que nos fez defi nir trabalhar com os autores acima citados, justi fi ca-se 
pela presença destes nos arti gos, fundamentando o aporte teórico dos arti gos achados. Esta 
forma é uma alternati va para conferir se os autores que selecionamos como base teórica para 
nosso estudo (dissertação), também os são referenciados na literatura disponível resultante 
da busca. 

A tarefa, nada fácil, de adentrarmos no âmbito das pesquisas já desenvolvidas e pu-
blicadas, cuja temáti ca se aproximasse da nossa, caracteriza-se como um caminho complexo, 
com percursos e percalços que podem oferecer múlti plas possibilidades, e isto já é sabido por 
todos que o percorrem. Requer do pesquisador a astúcia para selecionar as bases e, conse-
quentemente, os modos de como será feita a pesquisa, se por palavras-chave, por descritores 
ou ainda por categorias ou indicadores para, logo em seguida, defi nir quais dos achados serão 
uti lizados, e em qual recorte temporal serão retratados.

Buscamos a compreensão individual e conjunta destes indicadores, e tentaremos trazer 
os teóricos para auxiliar a compreendê-las, contextualizá-las e situá-las à luz deste EQ. Por 
outro lado, cada indicador, ao ser buscado nas bases de consulta, apresenta diversas possibili-
dades e, por isso, precisamos criar alguns fi ltros de corte.

Metodologia
Iniciamos as primeiras etapas do Estado da Questão pela realização das buscas a parti r 

dos descritores abaixo descritos, onde foram selecionados (como resultados) sessenta e sete 
(66) arti gos, distribuídos da seguinte forma: um (1) como resultado nos descritores docente 
bacharel AND saberes, trinta e quatro (34) com os descritores docente bacharel AND formação 
pedagógica AND ensino superior, onze (11) arti gos com os descritores docente bacharel AND 
formação AND engenharia civil e (16) trabalhos com os descritores docência universitária AND 
engenharia civil.

Deste modo, o caminho para as buscas das informações teve a princípio o intuito de 
localizar pesquisas brasileiras em arti gos que abordassem a for mação pedagógica do docente 
bacharel, segundo descritores supracitados. Como resultado das buscas, identi fi camos 66 ar-
ti gos, todos revisados por pares, sem recorte temporal e na língua portuguesa. Após a leitura 
dos resumos, apenas seis (6) pesquisas foram selecionadas como “achados” para a construção 
do Estado da Questão, publicadas no período de 2013 a 2018. O quadro 1 apresenta uma 
síntese quanti  tati va dos trabalhos identi fi cados como resultados e seus descritores antes da 
seleção dos “achados1”.

Quadro 1 - Síntese quanti tati va dos trabalhos identi fi cados e selecionados a parti r das 
fontes de dados

DESCRITOR 1 BOOLEANO DESCRITOR 2 RESULTADO ACHAD.
Docente Bacharel (tí tulo) AND Engenharia Civil 0 0
Docente Bacharel (tí tulo) AND Refl exividade 0 0
Docente Bacharel (tí tulo) AND Saberes 1 0

Docente bacharel (qualquer) AND (formação pedagógica) 
AND (ensino superior) 34 6

Docente bacharel (qualquer) AND Formação AND engenharia 
civil 11 0

1  Denominamos achados aqueles arti gos, que após a leitura, foram identi fi cados como correspondentes à 
temáti ca investi gada.
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Docência universitária AND Engenharia civil 16 0

Docente bacharel AND Refl exividade 04 0

Fonte: FLORENCIO (2018)

Levantamento bibliográfi co e os achados nas bases consultadas
Iniciamos as buscas no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES), uti lizando como descritores: Docente bacharel AND forma-
ção pedagógica AND ensino superior, com fi ltros em língua portuguesa, arti gos e sem recorte 
temporal. A análise dos arti gos, realizada a parti r da leitura dos resumos, objeti vando identi fi -
car aproximações das pesquisas mediantes os seus objeti vos.

Como resultados e achados, obti vemos os dados:

Quadros 2 – Achados e resultados

DESCRITOR 1 BOOLEANO DESCRITOR 2 RESULTADO ACHAD

Docente bacharel (qualquer) AND (formação pedagógica) 
AND (ensino superior) 34 6

Fonte: FLORENCIO (2018)

Nestes resultados (34) os arti gos tratavam sobre Formação de Professores, docentes 
bacharéis e Ensino Superior (análise realizada a parti r da leitura dos resumos dos arti gos). 
Contudo, a maioria se referia à docência na Educação Profi ssional Técnica de Nível Médio, ou 
com apenas um dos descritores presentes sem arti culação com a temáti ca de uma forma geral, 
confi gurando neste caso, não pertencentes ao grupo de achados por não serem pesquisas que 
se relacionavam com o objeti vo proposto para a realização do estado da Questão.

Entre os achados seis arti gos contemplavam mais de um dos descritores, e versavam 
sobre o docente bacharel e o ensino superior.

Neste mapeamento, conseguiu-se identi fi car 06 arti gos publicados nas revistas que con-
templam a área da educação, sendo elas: Holos, Human and Social Sciences, Interfaces da 
Educação e Revista Brasileira de Pós-Graduação, cobrindo os anos de 2013 a 2018, mesmo que 
não tenha sido incluso nos fi ltros um recorte temporal. Nos achados, foi possível observar uma 
acentuada preocupação com os Docentes Bacharéis e Ensino Superior (66,7%), em detrimento 
dos estudos que analisavam questões relacionadas com a Formação Pedagógica (16,7%).

Quadro 3 - Demonstrati vo de arti gos encontrados

DESCRITORES: Docente bacharel AND (formação pedagógica) AND (ensino superior) Resultados: 34 / 
ACHADOS: 6

TÍTULO DO ARTIGO AUTOR ANO

A construção da docência no ensino superior: da forma-
ção inicial à conti nuada do professor do curso de direito Fernanda Peres Soratt o 2013

O profi ssional docente do direito: refl eti ndo sobre sua 
práti ca pedagógica Oliveira, P; Gebran, R 2018

Histórias tecidas e publicizadas: formação, identi dade e 
desenvolvimento profi ssional. Souza, M; Guimarães, I 2016
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Pós-graduação stricto sensu em direito: onde e como se 
forma o docente dos cursos de graduação

Do Prado, Edna Cristi -
na ; Dos Santos, Clecia 
Maria ; Pereira, Antonio 
Miguel, Jr.

2015

Iniciação a docência universitária: a tessitura da profes-
soralidade

Bolzan, Doris Pires Var-
gas; Powaczuk, Ana Car-
la Hollweg

2013

Bacharéis que se tornam professores: inserção e práti ca 
profi ssionais de engenheiros no ensino superior Silva, S; Souza, F C S 2017

Fonte: FLORENCIO (2018)

Resultados e Discussão 
Síntese dos achados: docente bacharel- engenharia civil

 Observamos que os arti gos analisados, a parti r da busca avançada com os descritores 
Docente Bacharel AND formação AND engenharia civil, com os fi ltros: revisado por pares, lín-
gua portuguesa, arti gos e sem recorte temporal, não correspondiam ao que o objeto desse 
estudo pretendia alcançar. Deste modo, mostra-se visível a lacuna existente de pesquisas que 
possuam como foco de estudo a trajetória formati va do docente engenheiro civil, deixando 
aparente que esse campo de investi gação cientí fi ca (docência universitária/bacharéis) tem 
desvelado várias problemáti cas, sobretudo aquelas que se referem às lacunas pedagógicas. 
Abaixo o quadro da síntese de descritores, resultados e achados.

Quadro 4 - Achados

DESCRITOR 1 BOOLEANO DESCRITOR 2 RESULTADO ACHAD.

Docente bacharel 
(qualquer) AND Formação AND 

engenharia civil 11 0

Fonte: FLORENCIO (2018)

Os resultados permaneceram afunilando-se com os descritores:

Quadro 5 – Descritores e resultados

DESCRITOR 1 BOOLEANO DESCRITOR 2 RESULT. ACHAD.

Docência universitária AND Engenharia civil 16 0

Fonte: FLORENCIO (2018)

Embora a fonte de pesquisa tenha apresentado dezesseis arti gos, os resultados trata-
vam de pesquisas onde a presença do descritor Engenharia Civil não fazia correspondência 
com a Docência universitária, de modo que em nenhum dos 16 arti gos identi fi cados nesses 
resultados fazia menção a docência universitária de engenheiros civis.

Diálogo entre os achados da pesquisa: referencial teórico presente 
nas buscas

Dos principais autores referenciados nos achados (arti gos) predominou a presença de 
Masett o, Pimenta, Nóvoa e Tardif. Por exemplo: dos 6 arti gos, Nóvoa foi citado em 4; Tardif em 
4; Pimenta e Anastasiou em 3, dentre outros. 

A discussão sobre a formação do docente do ensino superior é enfati zada pela ausên-



242 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.41

cia de formação pedagógica para atuação nesse nível de ensino, o que consequentemente 
ecoa no exercício das práti cas pedagógicas desses profi ssionais em sala de aula, especialmente 
aqueles oriundos de cursos na modalidade de bacharelado.

Deste modo o preparo para atuação no ensino universitário têm sido preocupação 
de autores da área nas últi mas décadas. Neste texto, destacamos autores referenciados nos 
achados obti dos com os descritores supracitados, como Cunha (2004), Masett o (1998), Tardif 
(2002).

Ao recorremos a Masett o (1998), o autor afi rma que até a década de 1970 as Insti tui-
ções de Ensino Superior (IES) brasileiras selecionavam seu corpo docente entre os profi ssionais 
renomados em determi nada área do conhecimento; exigia-se denso conhecimento das disci-
plinas a serem lecionadas e competência na práti ca da profi ssão.

Tardif (2002) sustenta a ideia de que os diversos saberes consti tuem o sujeito docente. 
Tais saberes vão, desde os considerados básicos à sua formação, e vão se consti tuindo ao longo 
da sua práti ca. Para o referido autor, os saberes da docência são plurais, formados pela fusão 
de saberes, esses, oriundos da formação profi ssional e de saberes disciplinares, curriculares e 
experienciais, ou seja, os saberes da experiên cia são os conhecimentos adquiridos a parti r da 
práti ca profi ssional, enquanto docente. 

Deste modo, a atuação de docentes que possuem a formação inicial como bacharel 
carece de uma formação que perpassa os saberes oriundos da práti ca profi ssional, assim con-
cordamos com Pimenta e Anastasiou (2002), quando afi rmam que a formação do professor, 
no que se refere aos conhecimentos cientí fi cos de seu campo e do campo da Educação, da 
Pedagogia e da Didáti ca, requer investi mentos acadêmicos.

Por conseguinte, a próxima seção objeti va um aprofundamento sobre a temáti ca cen-
tral das buscas, e para tanto, escolhemos os autores supracitados e outros que são do mesmo 
modo, referências na docência no ensino superior.

Formação pedagógica e profi ssionalização na docência no ensino 
superior

O sistema educacional por um todo vem sendo reorientado pelas infl uências das ideolo-
gias neoliberais, concreti zando o ideário de globalização na ordem capitalista. Essas mudanças 
educacionais ocorridas desde o século XX ao século XXI impactaram diretamente as universida-
des, o que nos leva ao questi onamento sobre sua fi nalidade, não sendo possível mais se pen-
sar em uma universidade homogênea, pois após ter havido a massifi cação e uma progressiva 
heterogeneidade dos alunos, há novas orientações para a formação, onde as tecnologias da 
informação e da comunicação assumem um papel central. Tudo isso exige uma mudança no 
papel das universidades, em que essa, passe a ser uma insti tuição aprendente para que assim, 
possa qualifi car além de seus discentes, concomitantemente seus docentes. 

Nesse senti do, segundo Masett o (2005), pensar a docência no Ensino Superior remete 
à refl exão sobre o novo mundo do conhecimento que aparece ao professor. No entendimen-
to do autor, anteriormente, o professor poderia ser considerado um expert em determinada 
área de conhecimento que domina, compreende e sinteti za, representando um conjunto de 
informações daquela área a ser transmiti do aos alunos, a fi m de que se formem profi ssionais 
competentes. Atualmente, ele se pergunta como trabalhar com a quanti dade de informações 
que está disponibilizada para todos, inclusive para seus alunos, que podem trazer novos dados 
e questi onamentos para a aula.

Parti ndo dessa análise, o docente atual necessita ter consciência do seu principal papel, 
que é o de ser professor, que arti cula sua ação com a teoria e que repensa sua práti ca, ou seja, 
refl ete sobre sua ação antes, durante e depois. O resultado é que com isso ele tem a possiblida-
de de analisar, refl eti r e intervir em sua aula a parti r de sua práxis docente. Toda essa ação tem 
por objeti vo alcançar a ensinagem, que para Anastasiou e Alves (2004, p. 15) “engloba tanto 
a ação de ensinar quanto a de aprender, em um processo contratual, de parceria deliberada 
e consciente para o enfrentamento na construção do conhecimento [...]”. O que se espera do 
profi ssional docente é que desenvolva nos seus alunos uma ati vidade intelectual signifi cati va e 
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que possa se apropriar dos saberes fundamentais a sua formação, possibilitando uma inserção 
ati va e comprometi da na sociedade.

Neste senti do, Zabalza (2004, p. 25) ressalta que “é necessário insisti r exausti vamen-
te que a formação deve servir para qualifi car as pessoas, isto é, não é sufi ciente equipá-las 
com um perfi l profi ssional padrão ou com uma determinada bagagem de conhecimento”. Diz, 
também que esta formação deve ser não só no domínio dos conteúdos que irá ensinar, mas 
também do domínio pedagógico. 

A legislação brasileira, especifi camente a Lei 9394/96, no art. 13, estabelece as seguin-
tes incumbências para os professores: 

(i) parti cipar da elaboração do projeto pedagógico; (ii) elaborar 
e cumprir o plano de trabalho; (iii) zelar pela aprendizagem 
dos alunos; (iv) estabelecer estratégias de recuperação para 
alunos de menor rendimento; (v) ministrar os dias leti vos 
e horas-aula estabelecidos; (vi) parti cipar integralmente 
dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao 
desenvolvimento profi ssional (BRASIL, 1996). 

A referida Lei ainda defi ne, no Art. 66, que o preparo do professor universitário, deve 
ocorrer preferencialmente em nível de pós-graduação strictu sensu, sendo entendida, nesse 
contexto, como “preparação”, e não como “formação” para o exercício da docência nesse nível 
de ensino. 

Assim, sobredita a Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB no. 9.394/96, como mos-
tra o art. 66 sobre a formação para a atuação no ensino superior que “fi ca evidente que a 
legislação é extremamente tí mida ao empregar o termo preparação no lugar de uma formação 
pedagógica sólida e consistente do professor para a educação superior.” (VEIGA, 2009, p. 77). 

Nesse trecho da LDB também podemos destacar que não se faz “nenhuma alusão à 
formação didáti co-pedagógica como pré-requisito para o ingresso e promoção na carreira do-
cente do magistério superior” (VASCONCELOS, 2009, p. 27). Tendo como consequência que 
esses profi ssionais ao iniciarem na carreira docente muitas vezes vão exercer a docência de 
forma intuiti va.

Contribuindo para ampliar a questão da docência no ensino superior, segundo Pimenta 
e Anastasiou (2002), há que considerar a infl uência das novas confi gurações do trabalho na 
sociedade contemporânea da informação e do conhecimento, das tecnologias avançadas e 
do Estado mínimo, reduzindo a empregabilidade. Em decorrência disto, nota-se um afl uxo de 
profi ssionais liberais, ex-empregados, ao exercício da docência no ensino superior, cuja oferta 
de emprego se encontra em expansão. Isso se explica pelas característi cas dessa mesma so-
ciedade que faz aos trabalhadores em geral a exigência de permanente requalifi cação como 
condição de trabalho.

E em virtude das “novas confi gurações” do trabalho, é cada vez maior a presença de mé-
dicos, advogados, economistas, entre outros profi ssionais, no magistério. Embora exerçam o 
magistério, eles tendem a não se identi fi car como docentes (PIMENTA; ANASTASIOU, 2002). É 
sobre este profi ssional que recai a atenção desta pesquisa por meio da investi gação da práti ca 
do professor que não teve formação formal-pedagógica para o ensino em que atua nos cursos 
de bacharelado, no intuito de compreender como aprende a ensinar, ou seja, os mecanismos 
de produção de sua competência como profi ssional do ensino.

Investi gar a docência superior no bacharelado, o ato de saber-fazer, a competência téc-
nica, é um desafi o quando se refere aos profi ssionais que não ti veram a formação inicial para 
ensinar, limitando-se aos saberes da sua formação específi ca. Esse professor transita de um 
profi ssional técnico, arti sta, ao profi ssional do ensino (MELLOUKI et. al., 2004).

Nesse contexto, Cunha (2004) adverte que o docente do Ensino Superior, ao assumir a 
tarefa complexa de desenvolver o processo de ensino-aprendizagem, enfrentará difi culdades 
para desenvolver sua profi ssão, a qual exige o domínio de diferentes saberes os quais na sua 
formação não se fi zeram presentes.
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[...] o professor ao fazer sua formação pós-graduada, 
normalmente, constrói uma competência, técnico-cientí fi ca 
em algum aspecto de seu campo de conhecimento, mas 
caminha com prejuízos rumo a uma visão mais ampla, 
abrangente e integrada de sociedade (p. 54).

Segundo Tardif (2002) a profi ssionalidade docente, que diz respeito ao desenvolvimento 
do profi ssional da docência, portanto aos atributos inerentes a profi ssão e seus saberes espe-
cífi cos, são adquiridos através de diversas formas, a exemplo da aprendizagem com os pares, 
formação conti nuada e inicial, currículo, dentre outros. Do mesmo modo o autor afi rma que 
para ensinar, em  que o docente possui papel central, deve-se mobilizar não apenas a técnica, 
de forma mecânica, mas também a capacidade de construir metodologias diferenciadas, a 
parti r dos saberes produzidos por este profi ssional durante o exercício de sua práti ca docente, 
bem como a parti r de sua bagagem pessoal/individual que infl uencia seu fazer pedagógico, 
assim a construção da sua profi sionalidade trata-se um processo coleti vo e individual de cons-
trução e formação.

O que é exigido do docente para a atuação no ensino superior na legislação conforme 
supracitado é apenas que o “preparo” deste ocorra a nível de pós-graduação, deixando ausen-
te inclusive o termo formação quando o substi tui por preparo. Não seria, portanto necessário 
para este nível de ensino, uma formação específi ca? 

Deste modo, a quase ausência de formação, acarreta em uma ênfase acentuada do pa-
pel da experiência na consti tuição do profi ssional desse nível de ensino.

No entendimento de Pimenta e Anastasiou (2002) os professores universitários que ini-
ciam a docência no ensino superior possuem como desafi o realizarem a passagem de alunos 
da universidade para docentes da universidade, já que estes percebem o ser professor ain-
da pelo ponto de vista de aluno. Não identi fi cando-se de imediato como professores,  estes 
espelham-se nos seus professores e nas várias experiências adquirida na Universidade para 
sua formação.

Almeida (2012) traz alguns questi onamentos: Como superar a atuação meramente ins-
trumental no ensino universitário? Como avançar na direção de uma formação que priorize 
uma perspecti va humanizadora, emancipatória e solidária? Como viabilizar processos forma-
ti vos focados no desenvolvimento das capacidades, para lidar com os conhecimentos, os con-
textos, os problemas e os sujeitos envolvidos, numa perspecti va éti co-políti ca?

No entendimento de Morin (2009), a relação dos professores universitários com uma 
profi ssão pedagógica, que entendemos ser portadora das contribuições do campo da pedago-
gia, como ciência da educação, mostra-se como uma difi culdade signifi cati va de se admiti r e 
reconhecer que o ato de ensinar tem uma dimensão pedagógica e didáti ca que requer aten-
ção, cuidado e estudo.

As causas dessa recusa tem relação com as próprias característi cas da docência universi-
tária, como: o fato de ter suas bases assentadas nas práti cas profi ssionais específi cas realizadas 
em outros espaços sociais; ser fortemente infl uenciada pela herança do paradigma hegemô-
nico presente nas ciências exatas e da natureza, segundo o qual os conteúdos específi cos têm 
papel dominante na transmissão dos conhecimentos sobre os conteúdos de natureza humani-
zadora e, portanto pedagógica (ALMEIDA, 2012). 

Zabalza (2004, p. 25) ressalta que “é necessário insisti r exausti vamente que a formação 
deve servir para qualifi car as pessoas, isto é, não é sufi ciente equipá-las com um perfi l profi s-
sional padrão ou com uma determinada bagagem de conhecimento”. Diz também que esta 
formação deve ser não só no domínio dos conteúdos que irá ensinar, mas também do domínio 
pedagógico. Há grande difi culdade está neste alinhamento, pois a “profi ssão docente está mui-
to relacionada a certas qualidades pessoais que determinam o exercício docente”. (ZABALZA 
- Idem, 2004). Vale ressaltar que associar o domínio do conteúdo ao do pedagógico já é falado 
por Shulman desde a década de 1980.

Autores como Lahye, Tardif e Lessard (1991) relevam a práti ca docente, no seu coti diano 
como fundante dos saberes experienciais, saberes estes adquiridos durante o exercício do fa-
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zer docente, no coti diano do ensinar a parti r de habilidades individuais, como a capacidade de 
improvisar, contudo Pimenta e Anastasiou (2002) reforçam que tais “habilidades” não são sufi -
cientes para a formação pedagógica do docente, defendendo a necessidade de uma pedagogia 
específi ca para as múlti plas docências, dentre elas a docência no ensino superior, denominada 
Pedagogia Universitária.

Deste modo Imbernón (2001) defende que para se exercer a docência faz-se necessário 
uma nova formação inicial e contí nua, haja vista que a formação inicial, e os conhecimentos 
mobilizados por ela sozinha é insufi ciente, demandando mais que um curso preparatório. Tudo 
isso justi fi ca-se pelas múlti plas funções da docência em sala de aula, tais como lidar com as 
desigualdades nos processos educacionais e suas consequências, relações com a comunidade, 
parti cipação, moti vação e animação do grupo. Mediante a isso refl eti r sobre essa nova imposi-
ção de formação de professores pressupõe na mesma medida uma nova concepção do papel 
do docente, que não possa ser realizada sem a parti cipação dos mesmos.

As autoras Pimenta e Anastasiou (2002) afi rmam que para além dos saberes da experi-
ência, e saberes pedagógicos há se considerar a importância dos saberes específi cos de cada 
área de conhecimento, por essa razão a existência de Pedagogias Universitárias, ressaltam ain-
da os saberes didáti cos que possuem como objeto o ensino, e sua arti culação entre as duas te-
orias, a de ensino e a da educação. O conjunto dos saberes sobreditos consti tuem a identi dade 
docente, processos de formação docente e consequentemente sua profi ssionalização.

Assim, a universidade que objeti va o preparo para várias profi ssões já inicia os futuros 
profi ssionais na iniciação do seu processo identi tário. Porém, quando se trata de atuar como 
profi ssional da docência no ensino superior, os futuros docentes que não vieram das licencia-
turas, adentram na nova profi ssão sem qualquer processo formati vo, este profi ssional oriundo 
muitas vezes de profi ssões neoliberais trará consigo uma práti ca docente desarti culada das 
funções e objeti vos da Educação Superior, já que sem a formação necessária não teve a opor-
tunidade de discuti r os elementos teóricos e práti cos relati vos ao ensino e aprendizagem.

Almeida (2012) fala da secundarização da dimensão pedagógica do ensino “a preocu-
pação com o ensino fi ca relegada em segundo plano e não raro os docentes buscam liberar-se 
desse encargo para realizar outras ati vidades que se mostrem mais atrati vas e valorizadas ou 
menos desgastantes” (p. 62). Pode-se dizer que se consideram pesquisadores com carga do-
cente.

Não queremos aqui desmerecer a pesquisa, pois ela também é um fator fundamental 
na construção da docência universitária e da profi ssionalização docente. Devemos pensar a 
práti ca pedagógica a parti r do tripé universitário, que deve contemplar o ensino, a pesquisa 
e a extensão. Esse tripé é “fruto da combinação entre a reprodução do que realiza em sua 
atuação profi ssional específi ca; as experiências pregressas, vividas enquanto aluno; e aquilo 
que vem sendo sedimentado por meio da própria atuação enquanto professor.” (PIMENTA; 
ANASTASIOU, 2011, p. 8).

Vemos hoje a necessidade de um projeto insti tucional de qualifi cação da formação di-
dáti co-pedagógica para a docência universitária. Dessa forma, Pimenta e Anastasiou (2011, p. 
7) afi rmam que:

O aprofundamento da refl exão sobre a necessária formação 
pedagógica de seus professores é parte do exercício 
permanente de se repensar as contribuições da universidade 
para com a insti tuição de uma sociedade, que seja mais justa 
e igualitária.

Para Althaus (2004, p. 39) “As iniciati vas das universidades quanto aos investi mentos na 
proposição de programas de formação pedagógica de seus docentes parecem ainda estar num 
estágio embrionário.” O que se torna uma dicotomia, pois em seus cursos de licenciatura pre-
gam a necessidade da formação conti nuada e de competências pedagógicas para o exercício 
da docência na educação básica. 

Cunha (2004, p.46) fala sobre isso quando diz que, as universidades:
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Ao mesmo tempo em que, através de seus cursos de 
licenciatura, afi rma haver um conhecimento específi co, 
próprio para o exercício da profi ssão docente e legiti mado por 
ela na diplomação, nega a existência desse saber quando se 
trata de seus professores.

Sabemos que a questão da formação dos professores universitários como um projeto 
pedagógico insti tucional ainda caminha por iti nerários incertos, a parti r de vários questi ona-
mentos em relação ao ti po de formação, qual a fi nalidade, quais modelos devem ser seguidos, 
quais conteúdos uti lizar, mas para Pimenta (2009, p. 24) deve-se “[...] levar em conta as ne-
cessidades pessoais e coleti vas dos professores e estar focada nos coleti vos específi cos como 
os consti tuídos por professores jovens ou que estejam em etapas mais adiantadas da carreira 
[...].” Além de “desenvolver diagnósti cos das necessidades formati vas dos professores [...] suas 
carências e difi culdades encontradas pelos docentes no desenrolar do seu ensino” (GARCIA, 
2002, p. 67).

Diante dessas discussões deve-se pensar em um processo formati vo que tenha senti do 
e relevância tanto para os professores como para a universidade, sabendo que essa formação 
precisa ser trabalhada para além do aperfeiçoamento didáti co, mas, sobretudo para fortalecer 
a construção da identi dade profi ssional e da profi ssionalização da docência (ALTHAUS, 2004).

De maneira geral, os autores aqui discuti dos, Almeida (2012); Zabalza (2004); Pimenta 
(2002; 2009; 2011); Tardif (2002); levam-nos a refl eti r sobre a necessidade da consti tuição 
identi tária desse profi ssional e de uma práti ca pautada não apenas em saber o conteúdo, a 
técnica, mas nos saberes pedagógicos, para que, a universidade cumpra seu papel em lançar 
na sociedade profi ssionais que se envolvam e se responsabilizem pelos estudos das problemá-
ti cas sociais, pois é papel da universidade e do professor ajudar o aluno a se reconhecer em sua 
própria humanidade, situando-a no mundo e assumindo-a.

 Considerações Finais
Conhecida também como Pedagogia universitária, docência universitária, docência no 

ensino superior, esse campo de investi gação cientí fi ca tem desvelado várias problemáti cas, 
sobretudo aquelas que se referem às lacunas pedagógicas, de ordem fi losófi ca, didáti co-peda-
gógica, também psicopedagógica, que se assomam à práti ca de ensino universitária.

Evidenciamos a parti r da análise realizada, que as pesquisas fi xam seus debates em 
aspectos que impulsionam o professor bacharel a tornar-se docente, seus interesse e moti -
vações. Contudo, em busca das contribuições dos estudos sobre o docente universitário que 
é bacharel, foi possível perceber que os estudos têm sido desenvolvidos em cursos como Ad-
ministração, Direito, Enfermagem, entre outros, não havendo dados de pesquisas sobre os 
docentes bacharéis de engenharia civil, ou seja, de como esse profi ssional que antes atuava 
como profi ssional liberal se construiu como docente.

Outro ponto a ser grifado é a construção de saberes pedagógicos dos docentes bacha-
réis (na maioria dos cursos de direito). As pesquisas evidenciam que o professor bacharel uti -
liza, principalmente, os saberes da experiência e os saberes específi cos de sua área de forma-
ção inicial. Ponderamos que tais saberes, embora extremamente importantes para o exercício 
da docência, não são sufi cientes para a atuação na educação superior, mostrando desse modo, 
a relevância de futuras pesquisas, aqui tomada como estudo da “questão”, que elucida a for-
mação pedagógica de docentes bacharéis do curso de engenharia civil.

Com base nessas refl exões, fi ncadas no mapeamento realizado, consideramos a neces-
sidade de aprofundar estudos sobre essa temáti ca, visando obter subsídios que colaborem 
para a busca de caminhos formati vos para a docência, adequada à realidade contem porânea 
da educação superior. 
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